
O QUE É?

Doença crónica e hereditária
causada por uma falha no

mecanismo de coagulação do
sangue em resultado de uma

ausência ou deficiência de um
fator de coagulação. Geralmente  

ocorre em indivíduos do sexo
masculino.

Classificação de Hemofilia:

Exame ao sangue;
Contagem de plaquetas;
Tempo de coagulação
sanguínea;
 Doseamento de protrombina
e tromboplastina;
Medição dos níveis de fator
VIII e IX;
Testes genéticos.
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Feito por reposição intravenosa do fator
deficiente por doadores de sangue.
Na hemofilia grave, usa-se o tratamento
profilático. Previne a ocorrência de
hemorragias, particularmente as
hemorragias musculares e articulares.

Tratamento

Hemofilia leve- Pode passar despercebida; fator de
coagulação com função entre 5 a 40% do normal.
Hemofilia moderada- Poucos episódios de hemorragias
não provocadas; fator de coagulação com cerca de 1% a
5% da função normal.
Hemofilia grave- Episódios graves e recorrentes de
hemorragia. O fator de coagulação está praticamente
ausente, apresentando valores inferiores a 1% do
normal. 

Perda de sangue excessiva  
comparado com a

gravidade do ferimento

Perdas de sangue 
do nariz e boca

Perdas de sangue espontâneas
nas articulações/músculos

Presença de nódoas
negras na infância

Um dos fatores de coagulação
necessário para a cascata da

coagulação está ausente/com défice,
impedindo que o organismo conclua a

coagulação e pare a hemorragia.

Sinais e Sintomas


